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     Mães, Madrinhas, Pais e Padrinhos 

 orantes para os Sacerdotes 
 

São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
 

----------------------------------------------------------- 
 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

 Todos (T): Amém! 

 
A – Abri, Senhor os nossos lábios e o nosso coração para bendizer o Vosso santo nome. 

Purificai-nos de todos os pensamentos vãos, desordenados e estranhos. Iluminai o nosso 

entendimento e inflamai nossa vontade para que possamos rezar digna, atenta e 

devotamente esta Hora Santa na intenção dos Sacerdotes e mereçamos ser atendidas na 

presença da Vossa divina Majestade. Por Cristo, nosso Senhor. 

T - Amém. 

A – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 

estejam conosco. 

T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

2. MOTIVAÇÃO:  MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA O XCIX DIA MUNDIAL 

DAS MISSÕES 2025 

Renovemos, pois, a missão da esperança a partir da oração, sobretudo daquela 
que se faz com a Palavra de Deus e, de modo particular, com os Salmos, que são uma 
grande sinfonia de oração cujo compositor é o Espírito Santo (cf. Catequese, 19 de junho 
de 2024). Os Salmos educam-nos a ter esperança no meio das adversidades, a distinguir 
os sinais de esperança e a ter o constante desejo “missionário” de que Deus seja louvado 
por todos os povos (cf. Sal 41, 12; 67, 4). Rezando, mantemos viva em nós a centelha da 
esperança, que foi acesa por Deus para que se torne um grande fogo, iluminando e 
aquecendo todos os que nos rodeiam, também através de ações e gestos concretos 
inspirados pela mesma oração.  
 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20250125-giornata-missionaria.html 

 

A –  Auxiliados por todos os Santos deste Mês Missionário, peçamos ao Espírito Santo 

um coração manso e humilde como o de Nosso Senhor Jesus Cristo, para  

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2024/documents/20240619-udienza-generale.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20250125-giornata-missionaria.html


 

 

redescobrirmos o tesouro que habita em nós e que este, não pode ficar fechado em si 

mesmo, e sim, se dar ao outro. 
Cantemos: 

 
1. Cristo, quero ser instrumento de tua paz e do teu infinito amor. Onde houver ódio e 

rancor, que eu leve a concórdia, que eu leve o amor. 
Refrão: Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão. Onde houver a discórdia, 

que eu leve a união e tua paz! 
2. Mesmo que haja um só coração, que dúvida do bem, do amor e do céu, Quero com 

firmeza anunciar: a Palavra que traz a clareza da Fé. 
3. Onde houver erro, Senhor, que eu leve a verdade, fruto de tua luz. Onde encontrar 

desespero, que eu leve a esperança do teu nome, Jesus! 
4. Onde eu encontrar um irmão, a chorar de tristeza, sem ter voz e nem vez, quero bem 

no seu coração, semear alegria pra florir gratidão! 
 
3. Invocando o Espírito Santo: 
A – Rezemos juntos a Oração ao Espírito Santo: 
 
Vinde Espírito Santo! 
Enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor. 
Enviai o Vosso Espírito, e tudo será criado. 
E renovareis a face da terra. 
OREMOS: Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz do Espírito 
Santo, fazei com que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e 
gozemos sempre da sua consolação. Por Cristo, Senhor nosso. AMÉM. 
4. Atentamente ouçamos a Palavra 

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João 2,1-11 
 

Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava 
presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. 
 

Como o vinho veio a faltar a mãe de Jesus lhe disse: "Eles não têm mais vinho". 
 

Jesus respondeu-lhe: "Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou." 
 

Sua mãe disse aos que estavam servindo: "Fazei o que ele vos disser". 
 

Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus 
costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. 
 

Jesus disse aos que estavam servindo: "Enchei as talhas de água". Encheram-nas 



 

 

até a boca. 
 

Jesus disse: "Agora tirai e levai ao mestre-sala". E eles levaram. 
 

O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não 
sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham 
tirado a água. 
 

O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: "Todo mundo serve primeiro o 
vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. 
Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!" 
 

Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e 
manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele. 
 
Palavra da Salvação. Glória a Vós Senhor 
  
 Façamos um instante de silêncio... logo após, meditemos esta mensagem. 

5. Rezando a Palavra de Deus 

A- Queridos irmãos e irmãs, o evangelho que hoje ouvimos nos leva até Caná da 
Galileia, onde Jesus realiza o seu primeiro sinal: transformar água em vinho em uma festa 
de casamento. À primeira vista, pode parecer apenas uma ajuda prática para os noivos 
que estavam em apuros. Mas João nos mostra que este não é apenas um gesto de 
bondade: é o início da manifestação da glória de Cristo e o anúncio da nova aliança 
entre Deus e a humanidade. 

L1. Jesus é o Esposo que traz o vinho novo 

A festa de casamento, na Bíblia, é símbolo da aliança entre Deus e o seu povo. Ao 
realizar o primeiro milagre justamente em um matrimônio, Jesus se revela como o 
Esposo messiânico que traz o vinho novo do Reino, o vinho da alegria que não se 
esgota. Isso nos recorda que sem Cristo, cedo ou tarde, o “vinho” da nossa vida acaba: o 
amor esfria, a esperança se perde, a alegria se apaga. Só Ele pode renovar todas as 
coisas e nos dar a alegria verdadeira.  Pai Nosso 

 

L2. Maria, modelo de fé e intercessão 

Maria percebe a necessidade: “Eles não têm mais vinho”. Ela não pede para si, 
mas apresenta ao Filho a carência da comunidade. Assim também Maria continua hoje, 
intercedendo por nós diante de Jesus. E ela nos ensina o caminho mais seguro para viver 
a fé: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. Essa é a chave para a vida cristã. O milagre 
acontece quando obedecemos à Palavra de Cristo, mesmo quando não entendemos 
totalmente.  Ave Maria. 

 



 

 

L3. As talhas transformadas 

As talhas estavam cheias de água, destinadas à purificação ritual judaica. Jesus as 
transforma em vinho de primeira qualidade. Isso significa que a Antiga Aliança, marcada 
pela lei e pelos ritos, encontra em Cristo a sua plenitude. Ele não veio abolir, mas dar 
sentido novo, pleno e abundante. Para nós hoje, isso é um convite: deixar que Cristo 
transforme nossa “água” — aquilo que é comum, limitado — em “vinho” novo, em vida 
cheia do Espírito. Divino Espírito Santo, iluminai-nos 

 

L4. A Igreja, servidora da alegria 

Quem encheu as talhas de água foram os servos. Quem provou primeiro foi o 
mestre-sala. Mas quem se alegrou foi toda a comunidade. Assim é também a missão da 
Igreja: somos chamados a ser servidores que colaboram com Jesus para que o vinho da 
alegria e da esperança chegue a todos. Uma Igreja triste, fechada em si mesma, não 
testemunha o Evangelho. Somos chamados a ser sinal de festa, de comunhão e de 
esperança no mundo.  Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face, Rogai 
por nós! 

. 
6. Preces Comunitárias 
 
A- Irmãos e irmãs, com confiança elevemos ao Senhor nossas súplicas, pedindo que Ele 
nos escute e atenda com sua bondade. 

L1- Pelo Santo Padre, o Papa Leão XIV, para que o Senhor o conserve firme na fé, cheio 
de sabedoria e coragem para guiar a Igreja no caminho do Evangelho, rezemos: 

 Senhor, escutai a nossa prece. 

L2- Pelos nossos bispos, Dom Pedro e Dom Nelson, para que, iluminados pelo Espírito 
Santo, sejam pastores segundo o coração de Cristo e fortaleçam a comunhão da Igreja, 
rezemos: 

 Senhor, escutai a nossa prece. 

L3- Pelos sacerdotes, para que, configurados a Cristo Bom Pastor, vivam com fidelidade 
e alegria sua missão de servir ao povo de Deus, rezemos:  

Senhor, escutai a nossa prece. 

L4- Pelos seminaristas, para que, perseverando em sua caminhada de discernimento e 
formação, se preparem com generosidade para o ministério sacerdotal, rezemos:   

Senhor, escutai a nossa prece. 



 

 

L5- Pelos fiéis falecidos, para que o Senhor, rico em misericórdia, os receba na plenitude 
da vida eterna e lhes conceda o descanso e a paz, rezemos:  

Senhor, escutai a nossa prece. 

A- Ouvi, ó Pai de bondade, as preces que vos apresentamos com fé. Fortalecei o Papa 
Leão XIV, os nossos bispos Dom Pedro e Dom Nelson, nossos sacerdotes e 
seminaristas, e acolhei com misericórdia os fiéis falecidos. Concedei também a todos nós 
viver na alegria do vosso Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

A – Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai... 

7.  Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus 
 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia: 
 “Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a 

proteção de vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai 

ilibadas as suas mãos ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo. 

Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo 

caráter sublime de vosso glorioso sacerdócio. 

Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo. 

 Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em 

vosso Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os 

seus trabalhos, com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. 

Amém”. 

 

8. Cântico do Magnificat 

A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 

Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor e se alegrou o meu espírito em Deus meu 

Salvador, pois ele viu a pequenez de sua serva; desde agora as gerações hão de chamar-

me de bendita. 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas e santo é o seu nome! Seu amor, de 

geração em geração, chega a todos que o respeitam. 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço dispersou os orgulhosos. Derrubou os 

poderosos de seus tronos e os humildes exaltou. 
Lado B: De bens saciou os famintos e despediu, sem nada, os ricos. Acolheu Israel, seu 

servidor, fiel ao seu amor, como havia prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e 

de seus filhos para sempre. 



 

 

Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 

9. Canto Final:  
   Pode ser rezado ou cantado  
O que agrada Deus 
Em minha pequena alma 
É que eu ame minha pequenez 
E minha pobreza 
 
O que agrada Deus 
Em minha pequena alma 
É que eu ame minha pequenez 
E minha pobreza 
 
É a esperança cega 
Que tenho em sua misericórdia 
É a esperança cega 
Que tenho em sua misericórdia 
 

10. Bênção Final 

A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 

T – Amém. 

A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 

T – Amém. 

A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 

T – Amém. 

A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 

T – Amém. 

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sugestões de gestos concretos para o Mês Missionário: 

 Oferecer intenções pelos missionários que estão em lugares de risco e pelas vocações missionárias. 

 Promover um momento de adoração e bênção missionária na comunidade. 

 Contribuir com a Campanha Missionária (coleta mundial das missões). 

 Apoiar projetos missionários locais (ajuda a comunidades carentes, visita a enfermos, doação de alimentos, roupas, livros). 

 Promover uma ação concreta de caridade em nome da missão: mutirão solidário, arrecadação para famílias necessitadas ou 
apoio a missionários enviados pela diocese. 

 Usar as redes sociais como instrumento de evangelização, partilhando reflexões, mensagens do Papa e testemunhos 
missionários. 

 Rezar o Rosário por nossos missionários, sacerdotes e pela Paz no mundo. 

 --------------------------------------------------------------------------------------------- 
Deus abençoe vocês. Com carinho - Ir. Sandra 



 

 

   
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


